
Deixar criança ser criança 
(Letra e Música: Wilma Machado) 

                                                           

C  2       
    4                                                        (Coral: Letra em negrito) 
 
 

Surpreendentemente eu vejo 
O que estamos a fazer? 
Será que percebemos o erro, 
que estamos a cometer? 
Nossas crianças são os frutos, 
de esperança, de amor 
Por que torná-las adultas antes do 
tempo? 
Forçar seu crescimento, 
sufocando a alma, o amor 
 
 Vamos acordar... 
 
Estamos a matar os nossos 
sonhos 
É preciso respeitar... 
O tempo de cada um 
 
Deixar criança ser criança 
É cooperar com nosso Pai 
celestial 
Deixar criança ser criança 
É garantir a paz mundial 
 
Pois somente a criança, 
traz consigo “o algo mais” 
Que está se perdendo 
no caminho, dessa formação fugaz 
A violência que hoje vivemos 
foram produzidas lá atrás 
Num passado aonde os adultos de 
hoje 

Perderam esse “algo mais” 
 
Resgatemos nossos sonhos 
Permitindo aos pequeninos 
Amadurecerem no seu tempo 
Conservando seus valores 
 
E no futuro com certeza, 
sem perder esse “algo mais”  
Finalmente conquistaremos, 
essa tão sonhada paz 
 
Resgatemos nossos sonhos 
Permitindo aos pequeninos 
Amadurecerem no seu tempo 
Conservando seus valores 
 
E no futuro com certeza, 
sem perder esse “algo mais”  
Finalmente conquistaremos, 
essa tão sonhada paz 
 
 
Deixar criança ser criança 
É cooperar com nosso Pai 
celestial 
Deixar criança ser criança 
É garantir a paz mundial 
 
Deixar criança ser criança 
É garantir a paz mundial...   
 

 
 
 

 
 


